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Este relato propõe analisar experiên-
cias vivenciadas por alunos e alunas em 
estágio curricular supervisionado (ECS), 
do curso de Licenciatura em Biologia na 
modalidade a distância da Universida-
de Estadual de Santa Cruz (UESC). Nosso 
objetivo é ampliar as discussões acerca 
da formação inicial de professores, re-
fletindo aspectos sobre a construção da 
identidade e dos saberes docentes. 

O ECS é um componente curricular 
obrigatório nos cursos de formação ini-
cial de professores e é entendido por 
nós como um campo de conhecimento 
e eixo curricular central na grade curri-
cular do curso. Compreendemos ainda 
que o ECS possibilita que sejam traba-
lhados aspectos indispensáveis à cons-
trução da identidade, dos saberes e das 
posturas específicas ao futuro exercício 
profissional dos licenciandos. Soma-se 
à essa compreensão a própria natureza 
inovadora do curso que, tem uma pro-
posta modular e interdisciplinar como 
projeto acadêmico. Assim sendo, fare-
mos uma breve descrição do curso para 
a melhor compreensão do ECS na for-
mação dos nossos professores. 

Características curriculares e peda-
gógicas do curso 

O curso de Licenciatura em Biologia 
na modalidade a distância da UESC ini-
ciou sua primeira oferta em 2007 no 
âmbito dos Programas Pró-Licenciatura 
I e II da Secretaria de Educação a Dis-

tância (SEED), Secretaria de Educação 
Básica (SAEB) e Ministério da Educação 
(MEC), que visavam dar formação aos 
professores da rede pública estadual em 
efetivo exercício sem habilitação peda-
gógica, sob a coordenação do Instituto 
Anísio Teixeira (IAT). 

O projeto pedagógico com propos-
ta modular e interdisciplinar foi cria-
do por um consórcio de Universidades 
(Consórcio Setentrional) constituído por 
Instituições Públicas dos Consórcios Re-
gionais: UNIVIR-CO, AMAZÔNIA NET e 
CONSÓRCIO BAHIA, todos do Consórcio 
Nacional UniRede, hoje denominada 
Associação Universidade em Rede. 

O projeto pedagógico do curso tem 
uma concepção pautada na abordagem 
modular e interdisciplinar, organizada 
em três eixos temáticos que perpassam 
por uma temática central, de forma que 
os assuntos abordados sejam discutidos 
sob seus desdobramentos biológicos, 
pedagógicos e filosóficos: 

1- Eixo Biológico: enfoca os processos 
biológicos numa perspectiva forte-
mente eco evolutiva; 
2- Eixo Pedagógico: trabalha os fun-
damentos e metodologias para a prá-
tica docente; 
3- Eixo Biologia, Sociedade e Conheci-
mento: situa os conhecimentos como 
produções humanas dentro de um 
contexto filosófico, histórico, social, 
político e ambiental. 
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Como ciência, a Biologia tem como 
contribuição básica a produção de co-
nhecimento e geração de informações 
sobre a natureza, permitindo uma 
maior e mais eficiente utilização dos 
recursos naturais para o bem da socie-
dade. O manejo dos recursos constitui 
uma das principais características da 
sociedade humana, estando diretamen-
te ligado aos avanços na qualidade de 
vida. Nesse sentido, o professor de Bio-
logia, como portador de conhecimento 
sobre a diversidade da vida e dos pro-
cessos que a geram e a mantêm, tem a 
responsabilidade maior pela preserva-
ção do patrimônio natural, para além 
da atuação técnica, assumindo a disse-
minação desse conhecimento por meio 
da educação. Mostrar como as diversas 
atividades humanas têm consequências 
e atentar para as responsabilidades in-
dividuais quanto a essa preservação é 
um exercício de cidadania a ser estimu-
lado.

Com essa compreensão, espera-se 
que o nosso licenciado seja capaz de en-
tender o processo de produção/constru-
ção do conhecimento biológico e do en-
sino da Biologia; esteja afinado com as 
demandas da sociedade como um todo, 
aprendendo a identificar problemas e 
a apresentar soluções; saiba localizar 
a informação transitando por diversas 
áreas de conhecimento e esteja familia-
rizado com as linguagens contemporâ-
neas, favorecendo a mediação nos pro-
cessos de aprendizagem. 

O ECS do curso tem carga horária to-
tal de 400 horas, sendo realizado a partir 
do 5o semestre, sendo 200 horas no En-
sino Fundamental (Ciências) e 200 ho-
ras no Ensino Médio (Biologia). O plane-
jamento, orientação, acompanhamento 
e avaliação do estágio curricular super-
visionado é feito pelo Professor Orien-
tador (Universidade), responsável pela 
disciplina e o Professor Regente (Escola 
Básica), responsáveis pelo acompanha-
mento e avaliação dos estagiários.

Percurso metodológico

Em termos de metodologia, por ser 
um relato de experiência, indicamos 
que o presente texto se originou da re-
flexão e análises de relatórios e portfó-
lios de estágios elaborados por nossos 
alunos. Trazemos para este texto, al-
guns fragmentos destes relatórios e por-
tfólios, que serão apresentados em ne-
grito e itálico. Os alunos e alunas foram 
indicados por números, para não serem 
identificados. 

As experiências dos alunos em ECS
Neste item, apresentamos nossa aná-

lise entremEaDa pelos fragmentos de 
textos de nossos alunos, os quais foram 
retirados de seus relatórios e/ou portfó-
lios de estágio. Nestes fragmentos, veri-
ficamos os aprendizados deles, relativos 
aos saberes docentes e/ou aspectos do 
desenvolvimento de suas identidades 
profissionais. Destacamos a questão da 
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identidade docente e as formas como 
se tratou dos estágios nesta perspec-
tiva, bem como nos apropriamos de 
fragmentos de relatórios de estágio tra-
balhados no formato de portfólio, o que 
nos permitiu reconhecer nossos alunos 
experimentando alguns momentos em 
que se percebem frente a frente com 
processos de construção de suas identi-
dades docentes. 

Pimenta (1997), ao tratar de questões 
de formação da identidade docente, dei-
xa claro que a própria identidade não 
é um fim em si mesma, e mais ainda: 
“A identidade não é um dado imutável. 
Nem externo, que possa ser adquirido. 
Mas, é um processo de construção do 
sujeito historicamente situado” (Pimen-
ta, 1997, p. 6).

Portanto, o ECS proporciona aos es-
tudantes uma melhor compreensão dos 
processos de se tornarem professores, 
construindo aspectos que contribuem 
para a formação de sua identidade, con-
tribuindo ainda para que o futuro pro-
fessor em formação compreenda e ana-
lise criticamente a realidade com a qual 
se depara nas escolas da educação bá-
sica. Assim, possibilita que se busquem 
respostas para os enfrentamentos em 
sala de aula, no sentido de propor ações 
transformadoras no processo de for-
mação inicial. Conforme Czech e Souza 
(2021), o ECS: “[...] não é apenas a ma-
neira de realizar a aplicação prática dos 
conhecimentos teóricos vistos no curso 
e sim uma ação projetada, refletida e 

consciente de intervenção na realida-
de”. (Czech e Souza, 2021, p. 261)

Ao analisarmos fragmentos de re-
latórios de alunos quando realizavam 
seus estágios no Ensino Médio (ECS IV), 
pudemos perceber que alguns alunos 
apresentam aspectos relacionados à 
questão de processos reflexivos que os 
auxiliam na construção de suas identi-
dades.

“É no período do Estágio Supervisionado 
que vai se tornar possível, para o esta-
giário, utilizar os conhecimentos teóri-
cos na prática, sempre buscando fazer 
uma reflexão após cada aula, em busca 
de melhorias e de mudanças ao longo 
deste período. Esta ocasião é um impor-
tante elemento na formação do profes-
sor, pois nos traz elementos importantes 
para a prática do futuro profissional. O 
estágio não é o lócus da formação docen-
te, mas é um momento singular em que 
os estagiários se veem professores, onde 
começam a formar suas ideias e opini-
ões sobre a profissão, ou seja, começam 
a formar sua identidade profissional.” 
(Aluno 1)

Conforme Piconez (2015):

Com a prática da reflexão sobre a práti-
ca vivida e concebida teoricamente, são 
abertas perspectivas de futuro propor-
cionadas pela postura crítica, mais am-
pliada, que permitem perceber os pro-
blemas que permeiam as atividades e a 
fragilidade da prática (Piconez, 2015, p. 
25).

O estágio supervisionado proporcio-
na ao estudante a oportunidade de fa-
miliarizar-se com seu futuro ambiente 
de trabalho e começar a ganhar experi-
ência no ensino em sala de aula (Santos 
e Silva, 2017). É também o momento 
em que o aluno começa a construir sua 
identidade e a se ver como docente, a 
vivenciar o ambiente escolar na pers-
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pectiva de um futuro professor, o que o 
expõe às situações de conflito e incerte-
zas que ocorrem em sala de aula (Dias e 
Tartarotti, 2017). 

“Após o percurso que trilhei confirmo que 
me sinto que já não sou como antes, as 
novas aprendizagens me influenciaram 
de maneira intensa, ao início lembro-me 
da sensação de receio que envolve cada 
ser ao começar uma nova experiência, o 
termo (re)significada resume minha ex-
periência, pois dei um novo significado 
à docência. No entanto, esta experiência 
me trouxe momentos de reflexão e tam-
bém inquietações.” (Aluno 2)

A escolha do início de um curso de 
formação profissional é constituída por 
momentos significativos na construção 
da identidade profissional, mas, é no 
confronto direto com o trabalho, que se 
situa o desafio identitário. Além disso, o 
estágio supervisionado proporciona aos 
estagiários a oportunidade de conhe-
cer a realidade das escolas e das salas 
de aula, familiarizando-se com rotinas, 
procedimentos e desafios enfrentados 
pelos professores no dia a dia. Esse con-
tato direto com a prática pedagógica au-
xilia na construção de uma identidade 
profissional, permitindo que os futuros 
docentes reflitam sobre sua atuação e 
aprimorem suas competências (Rosa et 
al., 2012).

]
“O estágio possibilita que os estudantes 
identifiquem suas habilidades, interesses 
e áreas de melhoria, contribuindo para 
uma tomada de decisão mais informada 
sobre suas carreiras futuras. Portanto, o 
estágio supervisionado desempenha um 
papel crucial na formação e preparação 
dos estudantes para o mercado de traba-
lho, contribuindo para o desenvolvimen-
to de profissionais mais capacitados e 
preparados para enfrentar os desafios de 
suas respectivas áreas, possibilitando que 
pensemos em aspectos de nossa identida-
de profissional.” (Aluno 3)

Outro aspecto importante do estágio 
curricular é o desenvolvimento da capa-
cidade de adaptação dos futuros profes-
sores às diferentes realidades e deman-
das do sistema educacional. Durante o 
estágio, os licenciandos têm a oportu-
nidade de vivenciar a diversidade pre-
sente nas escolas, lidando com alunos 
de diferentes faixas etárias, realidades 
socioeconômicas e níveis de aprendi-
zado. Essa experiência contribui para a 
formação de profissionais mais flexíveis 
e aptos a se adaptarem a diferentes con-
textos educacionais (Pimenta, 1997).

O professor usou todas as metodologias 
possíveis e imagináveis, que estiveram ao 
seu alcance para que os alunos conseguis-
sem construir as habilidades necessárias. 
Durante as aulas expositivas, o professor 
além de trabalhar a parte conceitual, ex-
plicando passo-a-passo a resolução das 
questões propostas, buscou  trazer  ativi-
dades  que utilizassem a mediação tecno-
lógica, levando os alunos para sala de in-
formática e/ou projeção para exibição de 
pequenos vídeos ou trechos de filmes que 
fomentem o diálogo sobre temas especí-
ficos, previamente planejados, os alunos 
também constroem mapas mentais cola-
borativos, e participam de jogos de inte-
ração, buscando sempre facilitar a apren-
dizagem. (Aluno 4)

Rosa et. al (2012) nos mostram a im-
portância de ter contato com a realidade 
escolar, na perspectiva de uma oportu-
nidade em que o estagiário pode refle-
tir, sistematizar e testar o conhecimento. 
Sendo o saber docente atrelado à pessoa 
e a identidade dela, sua história de vida, 
em que a formação constitui um saber 
pessoal vivenciado pelo futuro profes-
sor em situações práticas do cotidiano 
escolar, o estágio se apresenta como um 
momento de articulação entre a teoria 
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e a prática. O ECS, portanto, se mostra 
como uma oportunidade de aproxima-
ção da realidade profissional.

Em uma das aulas, o que mais me cha-
mou a atenção foi a forma minuciosa 
como o professor explicou sobre a análise 
de DNA, demonstrando através de uma 
apresentação de Power Point, a utilização 
deste exame e a forma como ele é reali-
zado e analisado. O que me parecia uma 
coisa simples, demandou o tempo de duas 
aulas, visto que, para os alunos a compre-
ensão foi demorada. Porém o regente, 
conseguiu alcançar os objetivos planeja-
dos, durante o seu desenvolvimento, que 
eram a compreensão da turma, por meio 
de exemplificações com situações do coti-
diano dos alunos, para despertar o inte-
resse em relação à aprendizagem e cons-
trução do conhecimento. (Aluna 5)

Borges e Bitte (2018) fortalecem a 
ideia do estágio como um lugar de pri-
vilégio e reflexões, para constituição dos 
saberes e formação da identidade do-
cente. É esse contato sócio-histórico-cul-
tural, que mobiliza diferentes saberes e 
a reflexão de que ser professor não é fá-
cil. Uma contribuição para a efetivação 
da reflexão se apresenta nos relatórios 
e portfólios finais do ECS, quando os 
alunos são convidados a partir de suas 
experiências, focando as vivências na 
escola da Educação Básica e os estudos 
da disciplina.

Iza et al. (2014), destacam a impor-
tância do desenvolvimento pessoal en-
tre os percursos profissionais, em que 
os momentos adquiridos ao longo da 
vida entrelaçados com as experiências 
adquiridas na escola, trazem a com-
preensão das práticas que constituem 
o exercício do professor. Destacando a 
contribuição de que tudo que passamos 

e nos moldam e auxiliam na formação 
de nossa identidade docente.

Durante essa etapa fundamental da mi-
nha formação acadêmica, pude aplicar os 
conhecimentos teóricos em um ambiente 
profissional real. O estágio proporcionou 
experiências práticas, colaboração com 
profissionais da área. Foi uma oportuni-
dade de aprendizado, crescimento. Essa 
vivência me permitiu identificar minhas 
habilidades, adquirir confiança e tomar 
decisões embasadas sobre minha carreira 
futura. Foi uma fase enriquecedora, pre-
parando-me para os desafios e oportuni-
dades que virão. (Aluno 6).

A identidade docente refere-se às ex-
periências e posições que os profissio-
nais constroem em sua profissão. Exis-
tem diversas características, sociais e 
culturais, que ressaltam o processo de 
identidade. Algumas características são: 
o conhecimento, a capacidade e a com-
petência. Elas estão interligadas na for-
mação dos cidadãos em sociedade. 

Tardif e Raymond (2000), afirmam 
sobre docência:

[...] ela também exige uma socialização 
na profissão e em uma vivência profis-
sional através das quais se constrói e se 
experimenta pouco a pouco uma identi-
dade profissional, onde entram em jogo 
elementos emocionais, relacionais e sim-
bólicos que permitem que um indivíduo 
se considere e viva como um professor e 
assuma assim, subjetivamente e objetiva-
mente, o fato de fazer carreira no magis-
tério. (Tardif e Raymond, 2000, p. 239). 

Contudo, os autores comentam sobre 
as experiências, observações que vão 
se construindo pelo professor. Elemen-
tos que são essenciais para a prática e 
que ele como profissional possa realizar 
uma vivência construindo habilidades 
de sua profissão.  

A formação dos professores acontece 
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por meio da relação da formação inicial 
e das práticas cotidianas, enfatizando 
por sua vez as experiências que são esti-
muladas na prática. Essas experiências 
passam a integrar a identidade do pro-
fessor e são fundamentais na constru-
ção de práticas pedagógicas, tidos como 
saberes originais que constituem a dis-
sociação entre a formação e a prática 
cotidiana. Desse modo, podem refletir 
tanto na dimensão da razão instrumen-
tal que implica em um saber-fazer ou 
saber-agir, como na dimensão da razão 
interativa que permite supor, julgar, de-
cidir. 

O professor inicia sua construção da iden-
tidade bem antes de assumir a docência, 
através da sua experiência como aluno, 
observando como o professor ministrava 
a aula, como relacionava-se com os alu-
nos, sua convivência com os demais pro-
fissionais da instituição, dentre outros es-
paços de interação, transformando agora 
nos saberes que serão mobilizados diante 
de sua prática quanto professor. (Bezerra 
e Bezerra, 2020, p. 7)

Não pretendemos esgotar o debate 
sobre a formação inicial de professores 
no que se refere a construção da identi-
dade docente, mas sim destacar alguns 
elementos que possibilitem suscitar re-
flexões e contribuir com este campo de 
conhecimento. 

Considerações finais

No curso de licenciatura em Biologia 
na modalidade a distância da UESC, o 
ECS tem, dentre outros aspectos, a fi-
nalidade de oportunizar um espaço de 

aproximação e integração do discente 
com a realidade educacional. Não se re-
sume a uma disciplina que visa apenas 
cumprir sua carga horária, mas como 
experiência essencial para a formação 
de novos professores habilitados para 
exercer a prática do conhecimento do-
cente no campo de trabalho do ensino 
de Biologia. Consiste, portanto, em uma 
etapa fundamental para a formação do-
cente. É através da vivência na escola 
que o licenciando passa a entender de 
forma mais efetiva a realidade de uma 
instituição de ensino da educação bási-
ca, pois com essa experiência é possível 
compreender os elementos físicos e cul-
turais que compõem o ambiente escolar, 
como também os integrantes que cons-
tituem esse espaço.

Portanto, espera-se que o ECS do 
curso de Licenciatura em Biologia EaD 
da UESC forneça os elementos essen-
ciais para que o licenciado seja capaz 
de entender o processo de produção/
construção do conhecimento biológico, 
em consonância com as demandas da 
sociedade, integrando informações das 
diversas áreas de conhecimento para 
identificar problemas e a apresentar as 
melhores soluções possíveis. 
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